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“Sede da Petrobras custou
mais que obra do aeroporto”
O deputado Marcelo
Santos disse que o
edifício custou mais de
R$ 1 bilhão, enquanto o
terminal está orçado
em R$ 908 milhões

Beatriz Seixas

Localizada em um dos ende-
reços mais nobres de Vitória,
em uma área superior a 100

mil m2 e envolvida em muitas po-
lêmicas desde a sua construção, a
sede da Petrobras no Espírito Santo
ainda é alvo de críticas mesmo de-
pois de mais de dois anos pronta.

Para muitos políticos, os gastos
com o prédio foram exorbitantes e
desnecessários. Segundo o presi-
dente da Comissão de Petróleo, Gás
e Energia da Assembleia Legislati-
va, o deputado Marcelo Santos
(PMDB), os valores da obra foram
superiores ao do novo aeroporto de
Vitória, orçado em R$ 908 milhões.

“Imagine que o aeroporto mes-
mo com reajuste do valor e com su-
perdimensionamento do projeto
não chega ao preço da sede da Pe-
trobras, que segundo informações

extraoficiais passou de R$ 1 bilhão.
A obra foi anunciada por um valor
e foi ampliada muitas vezes.”

Além dos recursos empregados
no empreendimento, Santos critica
a forma como a estatal conduziu a
inauguração: “Na verdade, ela não
foi inaugurada, foi ocupada. Uma
obra com vidros importados da
Bélgica, prometendo ser uma obra
verde, mas que a sociedade não te-
ve oportunidade de conhecer.”

O parlamentar diz que, caso a
CPI da Petrobras seja aberta no
Congresso para investigar o escân-
dalo da refinaria de Pasadena, ele
pretende fazer um ofício para que
os gastos da sede sejam apurados.

Para o deputado estadual Hér-
cules Silveira (PMDB), o prédio é
um “de sp erdí ci o”. “Lamento a
construção desse palácio, que me
parece um elefante branco e não é
utilizado como foi planejado.
Mostra a falta de prioridades do
governo federal com outros seto-
res, como Saúde e Educação.”

O deputado estadual José Esme-
raldo (PMDB) avalia que a ima-
gem da Petrobras está fragilizada
nacionalmente e que para recupe-
rar a credibilidade “é preciso aca-
bar com as indicações políticas e
investir em um corpo técnico”.
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PRÉDIO da Petrobras é motivo de críticas mesmo 2 anos depois de pronto

Estatal diz
que “va l o r
do edifício é
compatível ”

Questionada sobre os recursos
aplicados em sua sede no Espírito
Santo, a Petrobras informou por
nota que “o valor investido nesse
edifício é compatível com os em-
preendimentos comerciais que
apresentam os mesmos atributos”.
Apesar do esclarecimento, a esta-
tal não revelou quanto gastou.

A companhia explicou que o
projeto arquitetônico da sede
“contempla a aplicação das últimas
tecnologias em equipamentos e sis-
temas voltados para a ecoeficiência
do projeto, nas fases de construção
e operação”, diz a nota ao citar que
o projeto contratado foi o vencedor
do maior concurso público do gê-
nero realizado no País.

Sobre a inauguração, confirma
que “não houve uma cerimônia de
inauguração propriamente dita,
mas uma reunião de início de ope-
ração, realizada em conjunto com o
evento de início da produção do FP-
SO Cidade de Anchieta, em novem-
bro de 2012, aproveitando a agenda
da presidente Graça Foster”.

Em relação aos projetos sociais,
culturais, ambientais e esportivos,
informa que “o apoio da Petrobras
se dá, principalmente, por meio de
seleções públicas, em que a socie-
dade apresenta suas propostas: “A
Petrobras patrocina mais de 25
projetos ambientais, sociais e de
esportes educacionais no Estado”.
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